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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O trabalho constitui na humanização 
e ressocialização enquanto a questão da 
melhoria da qualidade de vida do reeducando 
no Sistema Prisional, a qual seria os detentos, 
onde estão cumprindo pena e possuem uma 
jornada a qual pode variar de meses ou anos, 
todos são seres humanos e precisam de uma 
atenção em questão à vida, nas detenções 
é necessário possuir disciplina para obter o 
alcance de educação e saúde. Existe atualmente 

um projeto da Secretaria da Administração 
Penitenciária de São Paulo, “Jornada de 
Cidadania e Empregabilidade”, promovida 
pela Coordenadoria de Reintegração Social 
e Cidadania da Coordenadoria de Unidades 
Prisionais da Região Noroeste do Estado de 
São Paulo, em conjunto com este Centro de 
Detenção Provisória de Cerqueira César. A 
Odontologia no sistema prisional atua com a 
prevenção, pois os recursos do governo são 
escassos em questão de serviço na unidade 
prisional para o cirurgião dentista, o mínimo 
de realização é a exodontia, o objetivo é levar 
a educação em habilidades da saúde bucal 
em questões de saúde, hábitos alimentares, 
prevenção de doenças, entre outras. Além 
de tudo levamos um embasamento de ser 
cidadão para o crescimento de uma vida digna. 
O evento ocorreu entre os dias de 16 a 20 de 
abril de 2018, diversas ações foram realizadas 
neste período, como expedição de documentos 
pessoais, participação em palestras com temas 
voltados a empregabilidade e cuidados com 
a saúde, passaram também por exames e 
consultas médicas para os detentos reclusos 
nesta Unidade Prisional. Uma vez que a saúde 
bucal é uma parte integrante da saúde geral, 
os programas de saúde bucal deveriam ser 
vistos como componentes essenciais para os 
programas de saúde globais. Todo programa 
de saúde coletiva, não importando o seu grau 
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de simplicidade, deve sempre fornecer alguns meios de satisfazer as necessidades 
de saúde bucal.
PALAVRAS-CHAVE: Ressocialização. Educação. Saúde Bucal.

DENTISTRY UNIFSP IN THE PRISON SYSTEM: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: The work constitutes in promote the humanization and resocialization to 
improving the life quality of the detainees in a Prison System.  They are serving time 
having sentence that can vary from months to years, in spite of this, all are human 
beings and need attention in all sorts of matters, especialy in healthy. In detentions 
it is necessary to have the discipline to obtain education and health quality. There is 
currently a project in the Penitentiary Administration of São Paulo Department, called 
“Citizenship and Employability Day”, promoted by Coordination of Social Reintegration 
and Coordination Citizenship of Prison Units at Northwest Region of State of São 
Paulo, with this Provisional Detention Center of Cerqueira César, were occured the 
intervencion. Dentistry in the prison system acts through prevention, due to scarce 
government resources. Dental procedures such as dental extraction should be the 
smallest achievements. The main objective being bringing education in oral health, 
health issues, healthy eating habits, disease prevention, among others. In addition, we 
showed that being a citizen it is important to grow a dignified life. The event occured 
between April 16th and 20th, in 2018. Several actions were carried out in this period 
such as issuing personal documents, participating in lectures on employability and 
health care issues. Detainees also underwent medical examinations and appointments 
at this prison unit. Since oral health is an integral part of general health, oral health 
programs should be seen as essential components for global health programs. So, 
every collective health program, should provide the oral health needs.
KEYWORDS: Resocialization. Education. Oral Health.

1 | 	INTRODUÇÃO

Entende-se por cidadão todo indivíduo que goza de direitos constitucionais 
e respeita as liberdades democráticas, cumprindo deveres que lhe são atribuídos 
como participante ativo da sociedade. Por meio da educação, desenvolvem-se 
indivíduos com consciência crítica para que possam ser criativos, livres e agentes 
transformadores da realidade e não simplesmente reprodutores de uma mentalidade 
equivocada. É somente por meio da educação que o indivíduo se desenvolve e se 
torna cidadão com autonomia (SÃO PAULO, 2009).

Freire (2011) enfatiza que a prática educativa deve ser realizada com alegria, 
esperança, convicção de que a mudança é possível, curiosidade, comprometimento, 
tomada de decisões e disponibilidade ao diálogo, sabendo escutar o outro e 
querendo bem ao educando. Ainda, a educação deve ser uma prática da liberdade 
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do ser humano, na qual os conhecimentos são compartilhados entre os sujeitos que 
desvelam a realidade, conhecem-na criticamente e a recriam (FREIRE, 2011).

A educação de sujeitos, voltada para a saúde, na perspectiva crítica, requer a 
compreensão de que a educação ocorre na forma de processo, em que aprender 
implica construir e não adquirir conhecimentos; significa desenvolver habilidades 
pessoais e sociais, e não adaptar ou reproduzir comportamentos (LOPES; 
TOCANTINS, 2012).

O objetivo da educação é o de oportunizar momentos de reflexões e ações 
capazes de possibilitar às pessoas um aprendizado consciente, sem a intenção 
de controlar suas vidas. A educação em saúde, vista neste contexto, pode ser 
compreendida no sentido de propiciar encontros entre profissionais e usuários do 
serviço de saúde. Essa relação face a face representa um modo de fomentar o 
diálogo e a troca de experiências (OLIVEIRA; GONÇALVES, 2004).

As práticas de saúde decorrem de experiências contínuas de ensino-
aprendizagem e acabam influenciando as decisões a serem tomadas ao longo da 
existência dos indivíduos, podendo contribuir para diminuir, manter ou elevar o 
seu nível de saúde. Dessa maneira, a educação em saúde pode ser definida como 
qualquer combinação de experiência de aprendizagem, delineada para facilitar 
ações voluntárias conducentes à saúde. A princípio, a educação em saúde é uma 
construção em movimento; por esta razão torna-se fundamental trabalhar situações 
conforme a realidade das pessoas, valorizando aspectos culturais, as relações de 
gênero e os diferentes níveis socioeconômicos e políticos. Os profissionais de saúde 
devem utilizar a educação em saúde como instrumento de trabalho à medida que o 
setor perpassa todos os aspectos do viver humano e requer, para a transformação 
dos sujeitos, uma profunda interação entre o profissional desta área e a população, 
visando permeabilizar as condutas que gerem saberes (SANTOS et al., 2011).

As DCN (Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Odontologia) induzem 
mudanças paradigmáticas na formação do cirurgião-dentista como profissional de 
saúde, uma vez que propõem a esses profissionais um perfil generalista, humanista, 
crítico e reflexivo, capacitado para atuar em todos os níveis de atenção à saúde, 
com base no rigor técnico e científico, pautado em princípios éticos, legais e na 
compreensão da realidade social, cultural e econômica na qual está inserido, 
dirigindo sua atuação para a transformação da realidade em benefício da sociedade 
(BRASIL, 2002).

Assim, entende-se que é função da universidade atentar para as demandas 
sociais e, nestas intervir para, como descrito acima, o benefício da sociedade. 
Nesta demanda, encontra-se o sistema prisional que constitui ainda um local de 
marginalidade e exclusão social, onde a ressocialização muitas vezes não acontece. 
Diante do exposto, exercendo uma função digna das normativas éticas da profissão, 
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acreditando que é possível, apesar da pena, possibilitar aos sentenciados, vivências 
que tornem as consequências da prisão menos deletérias, até para propiciar melhores 
condições de reintegração pós-prisão, o curso de Odontologia do UniFSP inseriu-se 
neste contexto.

2 | 	METODOLOGIA 

 Trata-se de um relato de uma atividade de extensão do curso de Odontologia 
do UniFSP no Centro de Detenção Provisória de Cerqueira César (CDP). O projeto 
abarca uma série de iniciativas cujo objetivo é levar informações acerca da saúde 
bucal a diversos nichos da sociedade, incluindo-se nestes, a unidade alvo deste 
relato. 

Assim, para a realização da atividade foram escolhidos e capacitados 6 (seis) 
alunos que, de posse do conhecimento necessário para tal, apresentaram uma 
palestra (Figuras 1 e 2) com duração de 2 horas aos reeducandos do Centro de 
Detenção Provisória de Cerqueira César. Após a palestra, foram distribuídos kits 
com escova e creme dental aos ouvintes.

Figura 1. Palestra no CDP.
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Figura 2. Palestra no CDP.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Sabe-se que nas unidades prisionais a insalubridade é muito grande, devido 
ao confinamento de presos em espaços poucos ventilados e com restrição do 
espaço físico, local muito frio devido a engenharia da obra e com grande poder 
de transmissão de doenças infectocontagiosas, como o HIV, Tuberculose, Sífilis, 
entre outras. Muitas dessas doenças são transmitidas pela boca, seja ao respirar e 
também pela saliva (VITTI JUNIOR, 2013). 

Uma associação muito encontrada é com a tuberculose: 49,9% dos presos com 
tuberculose também foram diagnosticados como positivos para o HIV (OLIVEIRA 
e CARDOSO, 2004). A tuberculose, por sua vez, vem acompanhada por lesões 
secundárias bucais na língua, palato e lábios, existindo a possibilidade de formação 
de nódulos leucoplásicos (NEVILLE et al., 2009).

O papel do cirurgião-dentista torna-se fundamental no diagnóstico precoce de 
certas doenças sistêmicas a partir do exame das manifestações orais dessas, o que 
evidencia a importância da atuação interdisciplinar da equipe de saúde (CARVALHO 
et al., 2006). 

Desta forma, é de fundamental importância conhecer o perfil social dos 
presidiários e, neste sentido, esta experiência permitiu a compreensão que o âmbito 
prisional é diferenciado, pois o pensamento era assustador em comparação a 
realidade, por conta da existência de disciplina. No momento da entrada na unidade foi 
possível sentir certa angustia ao se deparar com a quantidade de portões cadeados, 
equipamentos de segurança (equipamento de raio x, portal de detector de metal, 
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câmeras e scanner corporal), os quais estevam ao redor, vigiando. Entretanto, os 
Agentes Penitenciários, estavam realizando seu papel de segurança da integridade 
física. Ao iniciar a apresentação os detentos estavam com as cabeças abaixadas 
ao sinal de respeito e disciplina, com o decorrer todos mostravam interesse ao 
conseguirem relacionar a importância do tema. Após a exposição da palestra, foram 
sanadas as dúvidas dos detentos participantes. Assim, foi possível perceber que o 
objetivo foi alcançado e atingiu níveis além do imaginado, enfatizando o papel da 
Odontologia preventiva (FREIRE, 2009).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que os reeducando precisam de orientação e acompanhamento no 
que concerne aos hábitos relacionados à higiene oral e possibilidades de tratamento 
odontológico. Ainda, percebe-se que vivências como esta, são de suma importância 
para a formação do futuro profissional da área da odontologia, uma vez que esta, 
além de trazer o contato direto com a realidade possibilita a formação de profissionais 
mais humanos, e cidadãos responsáveis.
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